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Resumo: A Lagoa da Pampulha é um conjunto arquitetônico que, além de ser um espaço 
de lazer, é um local onde habitam várias espécies de animais entre mamíferos, aves, répteis 
e peixes. Inicialmente criada para fornecer água potável, foi, por muito tempo, poluída e 
atualmente está em processo de restauração. Este trabalho objetiva apresentar o estado atual 
da Lagoa e suas implicações para o público que a utiliza como local de recreação e para as 
várias espécies que habitam a região.  
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1. Introdução 

 

A Lagoa da Pampulha é um conjunto arquitetônico que ao longo do tempo, 

tornou-se um complexo artístico que vinha para satisfazer a carência de praias e locais 

de lazer na cidade de Belo Horizonte. Até a década de cinquenta, o objetivo dela como 

local de recreação foi bem sucedido, mas, a partir dos anos sessenta, instalou-se na 

bacia um processo de degradação ambiental (PINTO COELHO, 2001) que vêm se 

agravando ao longo do tempo, prejudicando a Lagoa como espaço de lazer e como 

local habitado por várias espécies de animais silvestres. 

A principal causa da poluição da Lagoa é o deságue de efluentes contendo 

esgoto oriundo da Grande Belo Horizonte, os afluentes que possuem papel 

fundamental nessa contaminação são os ribeirões Sarandi e Ressaca, que, ao longo 

de seu trajeto, recebem dejetos orgânicos, inorgânicos, domésticos e industriais 

(PINTO COELHO, 2000). Outra causa para o problema é o descuido da população 
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que frequenta a orla da Lagoa, que contribui para a poluição ao fazer o descarte 

incorreto de lixo. Em 2016, a administração municipal percebeu a necessidade de 

iniciar um processo de despoluição da Lagoa e após três anos de tentativa, com o 

objetivo de chegar a um nível de contaminação classe 2, as águas, que inicialmente 

apresentavam um nível de contaminação classe 4, atualmente encontram-se em um 

nível classe 3, segundo o gerente de Gestão de Águas Urbanas da Secretaria de 

Obras e Infraestrutura de Belo Horizonte, o que torna a Lagoa imprópria para contatos 

diretos conforme mostra a Figura 1. 

 
Figura 1: classificação da progressão das condições da Pampulha. Fonte: Sudecap. Disponível em: 

http://abre.ai/a88a. Acesso em: 10 de maio, 2019. 

 
Nesse cenário cabe ressaltar que é muito importante que não haja 

subnotificação do estado ambiental de locais públicos, para garantir a segurança dos 

animais e das pessoas. Esta pesquisa busca apresentar as condições da Lagoa da 

Pampulha e avaliar o risco do local como ecossistema e como espaço de lazer. 

 

2. Situação da Lagoa da Pampulha 

 

Na Lagoa da Pampulha existe uma grande variedade de animais, o nicho e o 

habitat destes são afetados de modo negativo pelos visitantes que, muitas vezes, 

mostram total descaso com o ambiente. No feriado de carnaval em 2017, por exemplo, 

um caso de maus-tratos ocorreu próximo ao mirante Bem Te Vi, duas capivaras e 

alguns pássaros foram encontrados mortos em meio a uma extensa camada de 

dejetos (VALQUÍRIA LOPES, 2017), como mostra a figura 2. 
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Figura 2: capivara morta no meio da poluição durante o carnaval 

Fonte: Costa, Kilder. MG_BH_capivaras_mortas_e_sujeira Lagoa Pampulha. disponível em: 
encurtador.com.br/epRWZ. Acesso em: 13 de maio, 2020 

 

Com animais fora do seu habitat natural, as consequências não são restritas 

apenas para estes, os humanos acabam sendo afetados por essa inclusão forçada 

das espécies na cidade. É o caso das capivaras, que são animais existentes em 

abundância na Lagoa da Pampulha, em 2018 estas foram mandadas para um 

procedimento de limpeza, a fim de controlar o surto da febre maculosa, visto que em 

2019 foram confirmados vários casos de transmissão para humanos, atualmente o 

manejo da espécie está concluído com aproximadamente 53 capivaras na região. 

Segundo o secretário Municipal do Meio Ambiente Mário Werneck o carrapato estrela, 

agente contaminador de humanos, não está extinto e por isso as ações de precaução 

da doença devem ser permanentes (LUCAS SOARES, 2019), mas mesmo nesse 

cenário, a poluição da lagoa ainda permanece como empecilho para a segurança da 

população. 

Nesse quesito, tendo em vista o contexto citado anteriormente, em que a 

principal fonte de poluição da Lagoa são os dejetos da Grande Belo Horizonte, a 

Prefeitura da capital mineira, como medida de resolver o problema, criou alguns 

projetos e assinou um contrato de despoluição das águas da Pampulha. Em 2016, foi 

realizado o “Projeto Jardins Filtrantes”, que utilizava de pequenos cursos d’água com 

pedras, areia e plantas aquáticas para o tratamento do esgoto, antes deste chegar na 

Lagoa. Em 2017, a Companhia de Saneamento de Minas Gerais (Copasa) aumentou 

de 87% para 95% a coleta e o tratamento da bacia hidrográfica da Pampulha, no 

entanto, ainda são perceptíveis muitas marcas de poluição como, por exemplo, as 

chamadas línguas negras, que são manchas na água ocasionadas pelo despejo de 
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esgotos, além do odor emitido. Em 2018, com o sucesso do projeto realizado em 2017, 

a ação, Projeto Jardins Filtrantes, foi cancelada, com a justificativa de que ela não 

seria mais necessária (MATHEUS PARREIRAS, 2019). A Prefeitura de Belo Horizonte 

desempenha atualmente três operações para despoluir a Lagoa: a limpeza diária 

desta, o desassoreamento e o tratamento afim de melhorar a qualidade da água.  

 

3. A pesquisa realizada 

 

Nesta pesquisa, elaborou-se um questionário de quatro perguntas, que obteve 

a participação de 135 pessoas. Ele teve como objetivo geral saber de que forma a 

população se relaciona com o local. Os resultados do estudo podem ser vistos a 

seguir: 

 
Gráfico 1: frequência de visitas à Lagoa da Pampulha. Fonte: autoria própria 

 
A partir desse gráfico, pôde-se perceber que grande parte das pessoas 

questionadas já visitaram a Lagoa da Pampulha pelo menos uma vez. Assim, conclui-

se que ela é popularmente utilizada como um local de lazer.  

 
Gráfico 2: sobre a experiência de lazer. Fonte: autoria própria 
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O gráfico mostra que as pessoas frequentemente sentem incômodo pelo odor 

gerado pela poluição da Lagoa da Pampulha o que acaba afetando negativamente na 

experiência de lazer.  

 
Gráfico 3: sobre o contato com animais silvestres. Fonte: autoria própria 

 

Em relação ao contato com animais silvestres, apenas 12,6% dos questionados 

responderam nunca ter tido nenhum tipo de contato. O restante, 87,4%, apontou já ter 

tido algum tipo de contato, sendo deles 84,4% com contato visual e 3% com contato 

até mesmo físico. Isso mostra que as pessoas constantemente estão em contato com 

esses animais, o que pode afetar o bem-estar de ambos. 

 
Gráfico 4: sobre a obra de despoluição da lagoa. Fonte: autoria própria 

 
Finalmente, o gráfico 4 mostra que a maior parte das pessoas não chegaram 

sequer a ver as obras em funcionamento, a menor parte dos questionados demonstra 

já ter notado a obra. Isso pode mostrar que ela não está em andamento com 

frequência, o que pode ser resultante de uma possível ineficiência da gestão municipal 

em lidar com os processos de despoluição da lagoa.  
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4. Conclusão 

 

A prefeitura de Belo Horizonte realiza a limpeza na lagoa, o que é de extrema 

importância, porém não trata a raiz do problema, visto que apenas executa as ações 

após a entrada dos dejetos. Nesse cenário é preciso dar continuidade a despoluição 

da Lagoa e a projetos, como o Jardins Filtrantes, que realizam a remoção de dejetos 

antes mesmo que estes cheguem no local. 

Podemos concluir, a partir dessa pesquisa, que é preciso garantir que a Lagoa 

da Pampulha seja um espaço seguro para as espécies que habitam a região e para 

os cidadãos que a frequentam. Também é necessário conscientizar a população 

acerca da importância de respeitar os animais e descartar o lixo corretamente para 

assim permitir que, no futuro, seja possível à população desfrutar de um ambiente de 

entretenimento saudável em harmonia com o meio ambiente. 
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